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SOBRE A MIYAMOTO:


Miyamoto Musashi (c.1584-Junho 13 (calendário japonês: 19 de maio de 1645), também conhecido como Shinmen Takezō, Miyamoto Bennosuke, ou por seu nome budista Niten Dōraku era um famoso samurai japonês, e é considerado por muitos como um dos mais habilidosos espadachins da história. Musashi, como é freqüentemente simplesmente conhecido, tornou-se lendário através de sua extraordinária espadachim em numerosos duelos, mesmo desde muito jovem. Ele é o fundador do Hyōhō Niten Ichi-ryū ou Nitenryū estilo de espadachim e o autor de O Livro dos Cinco Anéis, um livro sobre estratégia, tática e filosofia que ainda é estudado até hoje.




INTRODUÇÃO


Eu tenho muitos anos de treinamento no Caminho da Estratégia, chamado Ni Ten


Ichi Ryu, e agora acho que vou explicar isso por escrito pela primeira vez.


É agora durante os primeiros dez dias do décimo mês do vigésimo ano de Kanei (1645). Eu escalei a montanha Iwato de Higo em Kyushu para prestar homenagem ao céu, rezar a Kwannon e ajoelhar-me diante de Buda. Sou um guerreiro da província de Harima, Shinmen Musashi No Kami Fujiwara No Genshin, com sessenta anos de idade. Desde a juventude, meu coração tem se inclinado para o Caminho da Estratégia.


Meu primeiro duelo foi quando eu tinha treze anos, derrubei um estrategista da escola xintoísta, um tal de Arima Kihei. Quando eu tinha dezesseis anos, derrubei um estrategista capaz, Tadashima Akiyama. Quando eu tinha 21 anos, subi para a capital e conheci todo tipo de estrategista, nunca falhando em vencer em muitas competições.


Depois disso, fui de província em província em duelo com estrategista de várias escolas, e nem uma vez falhei em vencer, apesar de ter tido até sessenta encontros. Isso foi entre treze e vinte e oito ou vinte e nove anos de idade. Quando cheguei aos trinta anos, olhei para trás, para meu passado. As vitórias anteriores não se deviam ao fato de eu ter dominado a estratégia. Talvez fosse a habilidade natural, ou a ordem do céu, ou que a estratégia de outras escolas fosse inferior.


Depois disso, estudei de manhã e à noite buscando o princípio, e cheguei a perceber o Caminho da Estratégia quando tinha cinqüenta anos. Desde então, tenho vivido sem seguir nenhum Caminho em particular. Assim, com a virtude da estratégia pratico muitas artes e habilidades - todas as coisas sem professor. Para escrever este livro eu não usei a lei de Buda ou os ensinamentos de Confúcio, nem as antigas crônicas de guerra nem os livros sobre táticas marciais. Tomo meu pincel para explicar o verdadeiro espírito desta escola de Ichi como está espelhado no Caminho do Céu e em Kwannon. A hora é a noite do décimo dia do décimo mês, à hora do tigre (3-5 da manhã).


 




CAPÍTULO 1
O LIVRO DE BASE


A estratégia é o ofício do guerreiro. Os comandantes devem decretar o ofício, e os soldados devem conhecer este caminho. Não há guerreiro no mundo de hoje que realmente entenda o Caminho da Estratégia.


Há várias maneiras. Há o Caminho da salvação pela lei de Buda, o Caminho de Confúcio governando o Caminho do aprendizado, o Caminho da cura como médico, como poeta ensinando o Caminho de Waka, chá, arco e flecha, e muitas artes e habilidades. Cada homem pratica como se sente inclinado. Diz-se que o guerreiro é o duplo Caminho da caneta e da espada, e ele deveria ter um gosto por ambos os Caminhos.


Mesmo que um homem não tenha nenhuma habilidade natural, ele pode ser um guerreiro, aderindo assiduamente a ambas as divisões do Caminho. De modo geral, o Caminho do guerreiro é a aceitação resoluta da morte. Embora não só os guerreiros, mas também os sacerdotes, as mulheres, os camponeses e as pessoas mais baixas tenham sido conhecidos por morrerem prontamente por dever ou por vergonha, isto é uma coisa diferente. O guerreiro é diferente na medida em que estudar o Caminho da Estratégia se baseia na superação dos homens. Pela vitória obtida ao cruzar espadas com indivíduos, ou ao ordenar a batalha com grandes números, podemos alcançar o poder e a fama para nós mesmos ou para nosso senhor. Esta é a virtude da estratégia.


O caminho da estratégia


Na China e no Japão, os praticantes do Caminho têm sido conhecidos como


"mestres da estratégia". Os guerreiros devem aprender desta maneira.


Recentemente tem havido pessoas que se deram bem no mundo como estrategistas, mas geralmente são apenas espadachins. Os frequentadores dos santuários Kashima Kantori da província de Hitachi receberam instruções dos deuses e fizeram escolas baseadas neste ensino, viajando de país em país instruindo os homens. Este é o significado recente da estratégia.


Em tempos antigos, a estratégia era listada entre as Dez Habilidades e Sete Artes como uma prática benéfica. Era certamente uma arte, mas como uma prática benéfica não se limitava à esgrima. O verdadeiro valor da esgrima de espada não pode ser visto dentro dos limites da técnica de esgrima de espada.


Se olharmos para o mundo, vemos as artes à venda. Os homens usam equipamentos para vender a si próprios. Como com a noz e a flor, a noz se tornou menos do que a flor. Neste tipo de estratégia, tanto os que ensinam como os que aprendem o caminho se preocupam em colorir e mostrar sua técnica, tentando apressar a floração. Eles falam de "Este Dojo" e "Aquele Dojo". Eles estão em busca de lucro. Alguém disse certa vez: "A estratégia imatura é a causa da dor". Esse foi um verdadeiro ditado.


Há quatro maneiras pelas quais os homens passam pela vida: como cavalheiros, agricultores, artesãos e comerciantes.


O caminho do agricultor. Usando instrumentos agrícolas, ele vê as primaveras até as colunas com um olho nas mudanças de estação.


A segunda é o Caminho do comerciante. O viticultor obtém seus ingredientes e os coloca à disposição para ganhar seu sustento. O modo de vida do comerciante é sempre o de tirar proveito. Este é o Caminho do comerciante.


Em terceiro lugar, o cavalheiro guerreiro, carregando o armamento de seu Caminho.


O caminho do guerreiro é dominar a virtude de suas armas. Se um cavalheiro não gosta de estratégia, ele não vai apreciar o benefício do armamento, então ele não deve ter um pouco de gosto por isso? Em quarto lugar, o Caminho do artesão. O Caminho do carpinteiro é se tornar proficiente no uso de suas ferramentas, primeiro para colocar seus planos com uma verdadeira medida e depois realizar seu trabalho de acordo com o plano. Assim, ele passa pela vida. Estes são os quatro Caminhos do cavalheiro, do fazendeiro, do artesão e do comerciante.
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